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INTRODUÇÃO: O consumo adequado de cálcio, íon vital para o homeostase do 
corpo humano (Power et al. 1999), tem o efeito de prevenir e diminuir a 
intensidade e a frequência dos sintomas da Síndrome Pré-Menstrual (SPM) 
(Ghanbari et al. 2009) (Bertone-Johnson et al 2005), uma das desordens mais 

comuns nas mulheres em idade reprodutiva, além de reduzir o risco de 
osteoporose, câncer de cólon e retal. (Power et al.1999) A ingestão diária de 

cálcio recomenda é de 1300 mg entre 14 e 18 anos e de 1000 mg dos 19 aos 35 
anos. (Food and Nutrition Board 2011) Essa diferença se deve ao fechamento das 
epífises ósseas e uma modelação óssea mais lenta no início da vida adulta 
quando comparado com a infância e adolescência. (Matkovic et al. 2005) 

 
OBJETIVOS: Descrever a prevalência do consumo de cálcio nas últimas 24 horas 

em alunas do curso de Medicina da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) e 
avaliar a adequação do consumo conforme a idade destas estudantes. 
 
METODOLOGIA: Foi realizado um estudo transversal, em maio e junho de 2012, 

com 212 alunas do curso de Medicina da UFPel, que cursavam do 1º ao 9º 
semestre. As participantes responderam a um questionário autoaplicado e 
confidencial, com consentimento livre e esclarecido. No questionário havia 
perguntas sobre o uso de anticoncepcionais hormonais, síndrome pré-menstrual 
auto-referida, rastreamento de transtornos mentais e psicóticos consumo de 
cálcio e atividade física. O consumo de cálcio foi quantificado com base no 
consumo de alimentos ricos em cálcio nas últimas 24 horas ou pela ingestão de 
medicamentos com cálcio nos últimos 14 dias. A ingestão de cálcio foi analisada 
conforme a tabela brasileira de composição de alimentos (TACO) e se levou em 
conta a idade em que se encontravam as universitárias. O projeto foi aprovado no 
Comitê de Ética em Pesquisa da UFPel. Os questionários foram duplamente 
digitados e as análises foram realizadas por meio do programa Stata 12.0. 
 
RESULTADOS: A média de idade foi de 22,4 anos e variou de 17 a 31 anos. A 

média do consumo de cálcio foi 599.6 mg (0 a 1848,9 mg). O consumo de cálcio 
foi abaixo do recomendado em 85,6% das universitárias. Conforme a Tabela 1, 
dentre as estudantes com consumo adequado, foi encontrado diferença 
estatística no grupo de mulheres com 26 anos ou mais, onde 30,8% delas relatam 
consumo adequado, diferente das mais jovens (17-25 anos) onde apenas 11,8% 
atingiram o consumo recomendado (p= 0,035). 
 
 
 



 Tabela 01: Consumo de cálcio nas últimas 24 horas conforme idade das universitárias. 

Idade  Adequado Abaixo do recomendado 

17 -25 anos 11,8% 88,2% 

26 ou mais anos 30,8% 69,2% 

Valor p 0,035 

 
CONCLUSÃO: A prevalência do consumo inadequado de cálcio nas últimas 24 

horas foi encontrada na maioria destas estudantes. Esta situação é preocupante, 
uma vez que as evidências demonstram o efeito preventivo do cálcio para 
diversas doenças. Desta forma, a importância deste trabalho se mostra como um 
alerta de que o consumo adequado de cálcio parece estar sendo negligenciado 
por essas mulheres jovens e informações concretas poderiam ser fornecidas 
como uma forma de ação preventiva.  
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